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E, para isso,

Nôo a empreste a ninguem.
Diga, por toda parte, que a compra e que náo a lê de em-

prestimo, o que eqüivaleria a tomar, toda quinta-feira, ao seu vizinho ou amigo, 1$000 emprestados., ea não pagal-os mais.
-Ajude-nos a melhoral-a, assignando-a e fazendo que seusamigos também a assignem.

Si 6 nOSSO assinnanfp rAnava cio aeoUna4i..A Wf ,w..w-/w wuu u-jgiyngiuia, idvure^
cendo-nos com seu auxilio e bôa vontade.

Si gaeta impressos, prefira as nossas officinas parexecutal-os
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Caixa postal, 3853 Avenida Capichaba, 28
Telephone - Central 117

Victoria
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F 5íado do Espírito Santc

—r. j^^^fca^P^K>«..." ' - BBBY I ^_P '

4«JBt_____B__._____C--Cl

ALttm. * ^E«*^___Í,HÍ'"

•'SPO.'

0v̂l

a/o
O' .o

o o

¦ ".,'.'.'¦,'.¦'¦:* :¦.*.¦.-.¦-'¦ ííi.-.".. ,MttM

o o
O O

. *. ¦• ^' »¦ -. -; i. a|M|imi«w »i*)--j-

^Q^:i!
YYrYYYX; .Y'

-'¦'.

:*'¦ ,

*¦*'



Jf fla mw 
^^B^. .^MrfasassBk. 

^^^^^±. ...i™.-**,^ -

jr -j|^_a ¦¦ ;"'__ mmV^ km Mmr Mmmmv Bflr..BflP sBflr 
^B "* 

BB?^^tf*flsr flflfliaB^^^^aTflsV»* ¦^-.¦V-^SmSSBB ~^^ ^_^m-^m^m*"''0~~~' ...^! ^^ aBBBBBa^^^-Bk ;"t/ ."''V7í

f^Sfcrrill*» •' ¦ ¦ '^flt BB*^^.fl^ Bflfl-* .kfiaBr '¦'"*. T^lífc. ^^^^ ^BH^P^ ^"BI^P^ ^^BIP^ ^^flaP^^^ÍÍMF^ ^^flfl^Éflflfll^^ *> ^flflfc

bP» ¦¦¦'fiflwi'*'^ *1*^ ^«^B^|^r^

'-¦ ' ;¦::'' :; . •, ' ' > *' ¦ 'i

mmmmm\tw*w*mnrm**m firnflnmmrriiiJB Í

O* rgWWWBIBlIBBBBBBBasm,,
Relratlnlmo

v, 
'".:.""¦ *¦"¦¦¦•1 .¦•• "¦.¦*.:tí-, i*#-.Kk".í^..''*4e....H«,'7.fe^í^^^ t_._

t •¦;:'¦

IA'

^.«^SSSBP^»^^

A
;*'¦>'

í '

'\

..'¦':.

¦"^'.^J^'A.

iA;.A.. ..'•.'>

BJÜ!'

m

rTTTTTrrilltUfl ¦¦¦¦>>. r

¦ A'

¦'¦/.

;.¦*...

•i'V','?'¦¦'¦ "';..-j

Kft»'..

¦ 
* 

» - ,sfo • a."

., v'. ¦" ; . ; A, ¦¦- ¦¦:«'¦ .., a 
'

Mademoiselle, que
desde alguns mezes
empresta á Victoria a
«raça do seu sorriso at-
trahente e tem sido o
encanto da nossa Praia
Comprida, parte, na pro*xima semana, deixando

¦o seu delicado coração
com o jovem moreno
que trabalha em uma
das firmas exportadoras
desta praça.

Alfinete surprehen-
deu a na missa da Al-
lelluia fazendo fervoro-
sas orações a S. Pedro
è pedindo aquelle mila-
groso santo que tivesse
cuidado com o seu co-
raçâoaioho...

a < 8B 88 88
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O poeta louro não gostou, ao que sabemos,âa nossa espeladela ultima. Foi até ao âmago
dÒ SeU COracân tcnii\ vira/linltA «~i~ i:_ i- .•;-.;,-» ~ «.WWIHHV PCÍ-J llllUa ÜÜÍIC
ça da terra do Itabira.

Que tem que o poeta chegue a um coraçãode onde outro tenha sahido ? O jovem cachoei-rano tornará ao solar antigo ? Dolorosa inter-
jogaçâo...

88 88 88
A linda normalista antes de chegar á es-cola dava os seus dois dedos de prosa ao ciei-

fo. Hontem, ao chegar ao ponto combinadoella encontrou elle com outra... Dahi o nâo teracertado com aquelle problema de regra detrês...
88 88 88

A O^ympathico auxiliar do commercio andalouco de paixão por uma morena da cidade
ft^JÍV*0 8abe disso- E1,e- «»Wo. nadadiz. Tôlol Quem tem bocca vae... longe U
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Após o rompimento com o jovem acade-
mico de direito, mlle. que é alumna do Gym-
nasio Espirito Santo, está de amores novos com* ;eodeiro de Santa Theresa...

.V.
Ella é uma das flores mais graciosas do

jardim da nossa querida terra.
E' o anjo encantador do collegio em queestuda, c inspira sympathia a todos que a co-nhecem.
Apesar de muito jovem, já começou a co-nhecer o amor e seus lindos olhos já atearamo fogo de uma paixão no jovem que anda sem-

pre risonho.
Mlle. è uma pequena ideal I Como eu dese-

jana ser incluído no numero dos seus amigui-nhos, para receber sempre, ao passar por ellaum daquelles sorrisos brejeiros, que bailamconstantemente nos seus lindos lábios!

Cremos que isso aca
bará logo o acadêmico
regressar, por quem
ella nutre uma amiza-
de sincera...
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Dizem que o .Ilustre
clinico é casado. No ém- m
tanto, vemol-o coostan-
temente em companhia
da jovem preceptora.

As más línguas já
murmuram o séu proxi*
mo noivado ...

E entenda-se?
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O jovem advogado,
muito amigo do sport e
um dos mais enthusias-
tas saldanhistas, parece

querer bancar o celibatarío. O seu flirt já vaeum pouco adeantado. Saiba o illustre causídico
que o flirt é uma pinguella entre o amor é o
juiz... *

338888
Agua molle em pedra dura
tanto bate até que Jura.

Elle tanto bateu que acabou conquistando
o coraçáosinho de mlle., chegada ha pouco dò
Rio de Janeiro...

88 38 88
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A senhorita que vamos alBnetar hoje nunca!oi alfinetada. Por um motivo : porque está aqui
ha pouco tempo, vinda do Ceará. Tem um sor-riso que só mesmo Deus poderia dar. Mora naPraia Comprida. Pois bem: nós queremos dizer
que a senhorita da terra de Iracema não sedeixou seduzir ainda por nem um dos nossos
elegantes. Por que ? O seu coraçáosinho teria
ficado pelas plagas de onde veio V Tínhamoslnteresse em saber...
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Vive-se falando em crise, a todo momento.Nâo ha dinheiro. Nâo ha isso. Nâo ha aquillo.

Pois bem; nunca se viu, em Victoria, tamanha
... '.....
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quantidade de noivados. Ou a cri-
se nâo existe—o que é mais acre-
ditavel—ou a rapaziada anda pen-
sando que, com a Republica .No-
va, não se paga mais aluguel cie
casa. •.
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O jovem noitista, chimico indus-
trial, anda contagiando muita gen-
te com a tristeza das suas manei-
ras. Tem altitudes sereníssimas de
quem vive de um sonho, que mor-
reu. Adivinhamos ou náo, caro
amigo?

õb^OTD

As três liquida dor as de cora-
çòes affirmam que estão com os
seus perfeitamente cheios de sau-
dade. Até a segunda dellas, a res-
peito de quem se prognosticava
um próximo noivado com o jovem
tenente. Mas ^erá isso verdade?

Vamos descobrir ..

V

r
VA.

Dizem que mademoisclle, resi*
dente no Moscoso, ficou conten
tissima com a nova coliocaçáo do

jovem acadêmico de direito. Assim
% -..flkllaaaa nA.lâaX *a .A f-.—^_•Cia^ 1'uuua ae i«/.cr noivo ueil*1,

immediatamente.
Desejamos que isso se dê o mais

breve possível...

As festas no Club Saldanha da
Gama teem sido simplesmente
optimas. Na ultima, por exemplo.
Alfinete, si fosse indiscreto, teria
muitos casos a registrar. Limita-se,

* entretanto, a commentar o facto
dos dois inseparáveis clínicos te-
rem dansado com muita assidui-
dade.

O distineto pediatra náo perdeu
uma só vez. O outro dançou me-
nos. E por esse motivo, segundo
Alfinete ouviu: é que mlle.. resi-
dente no Moscoso e ainda alumna
do Carmo, lá não compareceu...

Si non é vero*..
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SENHORINBA :

ma da, baJleza e vigor ao. cabaUo»; uxaaodZZ .Wésmtm m sedoooe completando^-ET-L ^TlZ^lL•Dun
éWmWEOmU:

aJ" 5ftfeS?S~ «rufe* • •* • ««tmenumlIV"tt» JUVENTUDE ALEXANDRE, o ma» dúcreto do.•jmçoa. porá reat.tue oa cabeUoa braacoa 4 cor natural wn•s taifir. nem manchar a palia. Mio contém nitrato.
(MWALHEinOf

> .!_'K "?_?•• que ?*0 •** P°,le •oammw • «o mal imprea-
-fl^2w»i*,e"0.' deve .^ ******* "» JUVENTUDE** ^r?ANP*E contr* a -*»Whm P«*«»»tiiim a contra a ea*pa.õp, fjas astappareee na terceira spplicaçto.

I , 'W Ds afradavel aroma. Usa-as como loçto
%% saasa ds lateJataJ* satesaasa

líS^A ••••••• 4*°°0 i\ap.: Casa ALEXANOREFWa Corrais .. . 6$400 a. Ouvidor, 148 - Rio
Multo cuidado com aa ImltaçOas
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Hamburq - flmerika - Linie
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R4PIDOS NAVIOS A MOTOR PARA
PASSAGEIROS DE CLASSE 1NTER-

MEDIARIA E 3 A. Cl.
Próximas sahidas do RIO para

EUROPA RIO DA PRATA
GEN. S. MARTIN 23 Abril
Bayern  30 «
GEN. OSÓRIO... '> Maio
Wurttemberg 28 «
GEN. ARTIGAS. . II Jun.
Baden  25 «
GEN. S. MARTIN 11 Jul.Bayern  18 «

Wurttemberg  6 Maio
GEN. ARTIGAS...... 20 «

GEN. S. MARTIN.... 17 Jun.
Bayern  23 «

C) Via Rio Grande

aBfiBR
mwkf -———-—-——¦—^—
¦B- * '-• ,, ¦ .) ¦

Informações sobre passagens com os agentes:
THEODOR WILLE & Cia

Rua Jeronymo Monteiro, 11 (1* andar)
VICTORIA - E. SANTO

ALFINETE
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DESCOBERTA JAPONEZA
O legitimo tr<az um japonez
EXDAM SEMPRE ESTA MARCA

»

R' venda em todas as Pharniacias e Drogarias do Brasil
"TTTrnrTTTTTnillllllllllll mHUIIIIMIIH|i»iis.,.mgTrryr^
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CORREIO
(CAPTAS SEM SEL-O )

Um sorriso assim até faz a gente chorar...

M. G, _ As suas quadras nâo
quadram, nem mesmo nesta qua- trabalhos com o seu nome o facadro ei a» f..è.._*..__  ... ,MV"

Os teus olhos tâo encantadores
Sâo dois ais de amor.
Dois diamantes lindos,
Dois sorrisos de uma flor!
Quando teus olhos me fitam
Nâo sei que sinto em minhalma
Eu fico quasi doido,
Sem prazer e sem calma...

Acalme-se. Nâo fite mais taea
ulhos. porque o Juiiano Moreira
pode ter mais um hospede...

Maderooiselle Bijou -Zangou se
com a gente ? A sua encantadora
promessa ficou só naquillo ? Quan*do nos dará o prazer de sua pre*sença espiritual? #

Desconfio que náo 6 mais triste*
«As lagrimas cie sangue» nâo mais
sâo choradas.

Realizou se, naturalmente, o va*
ticinio daquelle Bom Conselheiro...
Conjugo vobis em caminho?

M. X.—Quando mandar publicar

-. ':X

'

V.. |

¦MgP>£-V'4
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A. P.-O seu artigo.Ideaes Pe- dra de '"'urisrno quadrado e obtu- com artigo seu e n3o com moam-rigosos» não é para esta revista, "o: ba9 tle contrabando. O sou sonetoAlém de tratar-se de assumptô
muito pesado para uma publica-
ção leve. ha períodos como este: I

: «Os textos—a synthese pura dos J
pensamentos daquelles apóstolos
que por seu desprendimento e sin-
seridade constituem as excepçôesi
fazem nos archivos da fé, restri
ctos ao conhecimento das memo-
rias estudiosas.»

Se o leitor adivinhar, daremos S
um doce ao autor... I

C—«Miragens», assumptô muito ¦
batido. «Eterna lida»... nihil novi.

Por que se mette a fazer versos
futuristas? A prosa é mais fácil e
tem outro campo mais largo. Quei-
ra espalhar se á vontade...

R. S.— Nâo lhe podemos infor-
niàr qual o nome do novo livro I
de versos do Teixeira Leite, nem I
quando sahirá. Naturalmente, de» 2
pois da crise... ""

ff F. L.—O «Sorriso» tem esla es-
trophe admirável:

Como teu sorriso enche o mundo
I de festa l

Lembra um ceu de car mim, esplen-
X% í doroso,

O0frgantear das aves na floresta
W-tj cantiga do mar bonançoso !

Ç_S__ a ,mPuíeza* d<> sangue a facilita a circu-
J __. S"^1.0 pe,<? c°n»erv«ndo aa linhasdo corpo. Combate o rhaumatiamo. anemia, etc.
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APPROVADOS PELA SAÚDE PUBLICA DO RIO DE JANEIRO
XAROPE DE QUÀCÓ CREOSOTADO - para TOSSES rebeldes, GRIPPE com ftbre e dores no
„„„„.,...„ , corP° «- garganta, asthma. coqueluche, BRONCH1TESUlKUNJCAb, resinados cm geral, e todas as alíccçóes do apparelho respiratório. Tonifica e con-serva a resistência do organismo. Efficaz nas tosses rebeldes e nos accessos noclurnos. quandooutros medicamentos nâo tenham proporcionado allivio.
VERMECIPAJ-IMA - (um sacco de bichas) contra as verminoses cm geral j faz expellir as

bichas e lombrigas.
CASPICIPA - Formula scientifica e appravada pela Saúde Publica. Liquido espumante. Substitueo sabão, mata a caspa tonifica o cabeilo e desinfecta o couro cabelluüo.

A venda em todas as pharmaclas de primeira ordem.
Pedidos d Caixa poslal 1857 -Rio de Janeiro.
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é de Hmberto de Campos. Teoha
juizo. Isso é tâo feio i

Senhorinha P.— Quem é Aliine»
te? Quer conhecelo bem? Vou
mandar que elle lhe espete.

Nâo é bom facilitar porque esse
camarada nâo tem cabeça...

Tilinláo

FUMAR «SUDAN. alem da ser
um requinte de bom gosto, ó
um dever de patriotismo: por-
que significa proteger um bom
producto genuinamente nacic-
nal. economizando assim o
nosso ouro I

ty

¥M

TROVAS

Me perguntam pruque choro,
Ninguém sabe de nós dois.;.

Qtiê bem sem sê querido
E me arresponda ao dispois.

i-^S*,,..;»,*^,...*,,».. ,.
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VIDA SPORTIVA

y
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Reiniciamos hoje a publicação
dessa apreciada secção aue está

¦_^B__flflflflflflflflflflflflJB^HB

confiada á competência do nosso
antigo e dedicado collaborador
EDUKEEPER, psoydonymo em que
todos reconhecem o enthúsiasta
sportmam professor Eduardo de
Andrade e Silva.

Com mais esse tâo valioso con-
curso* vae a Vida Gapichaba se
habilitandb á conquista das sym*
pathias do publico, que tanto a
honra com a sua crescente pre«
ferencia.

A redacçâo da Vida Capl-
ehaba nào se responsabili-
za pela opinião de seus col-
laboradores. aos quaes per-
mitte plena liberdade de pen-
samento-guardadas as nor-
mas da moralidade e do ca-
valheirismo. >

HAMBURfí-SITD
CIA.DE NAVEGAÇÃO HAMBURGUEZA

SULAMERICANA
SERVIÇO REGULAR OE PASSAGEIROS EM
EXTRA RÁPIDOS PAQUETES DE LUXO

Próximas sahldas do Rio para
EUROPA

Vigo 17 de Abril
Cap Arcona.. 1 de Maio
M. Sarmiento... 5 de »
Ma Pascoal..... 22 de »
Cap Polônio.. 23 de »
A. Delfino  28 de »
Cap Arcona.. 14 de Jun,
M. Olivia...... 19 de *
M. Sarmiento...2! de Jul.
Cap. Norte  1 de Ag.
Cap Arcona.. 12 de -

RIO DA PRATA

Cap Arcona.... 22 de Abr.
M. Pascoal (*) ... 27 de »
A. Delfino........ 11 de Maio
Cap Polônio.... 13 de »
M. Olivia (•)  25 de a

(•) Via Sâo Francisco e Rio
Grande.

Informações com os AGENTES
THEODOR WILLE & Cia.
Rüa JeronyiTio Monteiro, li (1 andar)—UICTORIfl

.. '..,: S& .%.. ._*..*.-....sí!.'?..
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A RAINHA DAS NORMALISTAS i
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UM NOVO CONCURSO DA «VIDA CAPICHABA »

Com a reabertura das aulas, voltaram as normalistas a encher as nossas
ruas da alaoridade festiva de sua graça e garrulice, como um verdadeiro
bando de andorinhas que, após um interregno de ausência, regressassem

á morada antiga, já saudosa da sua convivência.
Victoria retoma o seu aspecto movimentado, uma alegria ruidosa paira

sobre a cidade.
arA -Vida Capichaba» abre um novo concurso para que os seus leitores eiejam

A RAINHA DAS NORMALISTAS

O resultado do concurso será proclamado em uma festa literária que a
VIDA CAPICHABA promoverá para a coroaçáo da Rainha eleita, á qual será
offertado um valioso mimo. Do nosso commercío também espera a redacção
o offerecimentõ de brindes que serão dados nâo só á eleita como ás duas

normalistas que se lhe seguirem em votação.
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VIDA CAPICHABA

AA\
A RAINHA DAS NORMALISTAS
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«VIDA CAPICHABA»
-áiaiflBflppp^spa^ «—¦¦*»

JE. Fsklicaçao stmsnsl, fundada sm 1923, ds Empresa Grapbico
*j. -Editora «Vids Capicbabs»

Dtreetor t M. Lopes Pimenta
Rodaetor t M. Te.l-.alra Leito

EXPEDIENTE
Assignaturas:

Numero avulso I$000
Semestre... *5500t)
Anno. •••••.••••••••••••••*••*• **T«j^"*Bfci

As sssignaturas terminam sempre em •» jonho ou 31
de desembro.

raSj^vT'!.í :¦' Qoem nos enviar a quantia referente s DEZ AS-
SIGNATUKAS AKKUAES, terá l<9#$*M ds

comaÜilo.
Annuncios:

1 pagina  ««0001 g

I |3 ..,?...••..... -aJV*apMWUI •Ij4 € • • * 2550^0/ *J>
1 |B • • ^53L *•

Capa (Ia paRina interna) ^|25l<
« (2a » « 8050001 u

* « (pagina externa).... 1205000/

DESCONTOS conforme o prauo doa centractoi.
Aa publicações illttstradan pagam, por pagina. 250$.
Os asnoncioa, para EDIÇÕES KSFEC1AES, pagam

mm.. em papel assetínado, I.V».$000 por pagina, e, em
«couche», 300$000.

*" Redacçâo e o/ficinds :fc Avtm-la Capichaba, 28— Victoria-E. E. vSanto
Caixa postal, n. 3853

Toda correspondência de assumpto litsrsrio deve
ser enviada ao nosio redactor M. Teiseira Leite, nesta

redacçâo.
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O dinheiro e o amor é cotio o melado para
o macaco que nunca o comeu. As mulheres se
jambusam.

QQ QQ QQ30 so os

O diaheiro conquista tudo até o próprio
dinheiro. Uma mulher rica sempre se casa com
um homem mais rico ainda.

jasMií a. -r.v- ,.

QD 00 OBUs-, ao 00 85 "i-, ¦

O amor comprado a dinheiro tem sempre
|| más troco...
m£-..: OO OQ QQx. OO OO 00

«te;-''.-».- '-.

Jf' Uma cédula falsa assemelha-se ao amor
verdadeiro jurado pelas mulheres, isto porque

TI a policia as deixa em paz. Se a policia tomas-
tp se conhecimento dos factos, os delegados das
II zonas morreriam doidos.

QQ flR flR
00. CO OO-

Pudor, hoje, é patacao de cobre. Ettâ fora
IISK u - ''¦ ¦¦¦a a '. a. * 

* "-.-'"

I da circulação.
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SABONE
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8B8B88

A moeda mais cubiçada que se troca em
qualquer parte, é o beijo. A mulher tem sem-
pre troco miúdo... \ i

'''•'¦'''¦"•.''';'•¦'"•'¦".'.

oB oB bo

O dinheiro está para o amor como a hn-
guiça para a bocca do cachorro. Quando nio
ha mais lingüiça, o cachorro fica esperando
mais, mas o amor dá o fora quando a oiulher

' 
yA 

'.>': V 
V 

'¦ 
• -; *>;yy

come o dinheiro...
~ :,;-.'i-.V-r;_' V;*- .' ¦-; "- _¦.'¦'.. 
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I
8B8B8B

O casamento por dinheiro é uma transac*
ção como outra qualquer. Se o amor vem de*
pois, 6 que houve jogo em Bolsa perfeita. Se
vem o arrependimento.6 que houve bancarrota...

SOQ QQ00 00
XyXy

¦ 
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O dinheiro tapa tudo, dahi o haver muita
gente que cahio no fôjo***

88 88 8B

O dinheiro é a tentação do inferno—quan**
do os amigos nos cercam; e é a escada do céu
—quando o obtemos emprestado de um amigo

-.**. ¦""'' ¦•

«8B8B

O dinheiro resalta a bellesa da mulher e
fala bella mesmo que seja um bruxa. Dahl ser
a maior infelicidade a daquelles que tem uma
bruxa sem dinheiro. Desgraça dupla, queda e
colce...

Sm m

O dinheiro lava todas as manchas, mesmo
as de vltriolo, na honra. O pobre, de honra de
chrystal, ao pé dor ricos está sempre sujo...

BB 88 88
y 

'V

Se tens haveres, tens espirito e talento. Se
éj pobre, és estúpido e ignotante. Mas, jamais
troques o» teus dois pés por aquelles que/**-
mais.

Marqu«s ds Mirscé

. . *¦;;.*¦''' ": 
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DSSUEAN
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LAB MUTROTHERAPICO -Ri O- Lití
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||P) OE CABEÇA, OE DENTES,
Ijfll CRIPPE OU QUALQUER DÔR
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DOP GRIPPE
PE^FRIADOS

OPILAÇAO QUtRMINOSES .
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5YPHILIS
HOUBAS

MALEITAS.
PALUDIBMO

PUPGATIVO
LAKfiNTE ENEPGICO

CONSTIDaNTE
aNTIDiaQRHEICO

¦¦o
flPTERIOSCLFPOSE \
VELHICE CORAÇÃO.

^ !TTT*T^^^^? ma* *.

O

GUARAINA

OPILINA
GUARANI L
co^ccrtTaÃSc-TíToftoao

TPEPARGYL

MALEIZIN
COMPPiM.QOSl AMPOLA5

PUPGOLEITE
TUttOSl CNVCLOPPe&

TANOLEITE
CO^.OQíMiOOÔ

HUSTENIL
OO r TAS t XAROPi

iODALB

l

Trazem nos roruios «s respechva^ formula*.trazem nos ro:u<o* di respectivas» formulai. BB B
^Q A v«odan<tó bôe» pnormaocs e dr oganas. KP I

o6o^. OZultviheixipico j£3or.raul LeiTee>c»*>y-Rio JkmÊmm

\

f
i òiaprmías a

(VÔMITOS
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IIII' !SEI QUE DESCENDO Dl- DEGENERADOS,

TRAGO DO BERÇO PARA A SEPULTURA,
A INEXOKABILISSIMA TORTURA

DO SANGUE MAU DOS MEUS ANTEPASSADOS,
1

VEJO NA SOMBRA A RONDA DOS DAMNA DOS,
IDIO TA S E EPIL E PTICOS SEM CURA...

F. NO FUTURO, A ATÁVICA LOUCURA
ESTENDENDO-MB OS BRAÇOS DESCARNADOS!

O MEU S/NGULARISSIMO CONSCIENTE.
DA PRÓXIMA LOUCURA AO SOPRO ARDENTE* , ___* ,

ESTORCESE, CHORANDO, ALUCINADO

E DEIXA QUE SOLUCE NO MEU VERSO,
COMO UM PROTESTO, O GRITO DESOLADO

DE TODOS OS TARADOS DO UNIVERSO!. . .
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\ « caluicte. em geral, provem Oo mou iroto rd»s!ei*" a» ^..i.~~ u r
j 
«,3ir- v ...mmwz,. Hura com o cabelio ti tudo
quanto e mal traiada. caminho a possos lar-

, Qoo paro a degeneraçao.
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« Caçoo Brilhante e absolutamente .noftensi
( — ^-^..ww. Kw. iOmiu. aef usado otariamen.v

% * por tempo indeterminado, porque a suo oc
çoo e sempre benéfica
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Ideassem juízo...
A inteiiigehciã é a aristocracia

do cérebro, ^
Q

mmB Os homens esquecem tudo, até
a ingratidòes; as mulheres só

esquecem o que lhes convém ..

w E''mais doloroso corresponder
ío affecto de uma creatura que se
nâo gosta do que amar uma pes-

Us-, soa que não nos ama... .

Adifferença que existe entre
b beijo de uma mulher bonita e
a dentada de um cachorro é que
ò cachorro morde sem pensar e a
mulher beija para morder...

O amor das mulheres é como
.certas drogas, em pequena dose

; náo faz mal, em dosagem elevada
roôl nenhum faz...
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âo ha mulheres interessantes;
ha mulheres pelas quaes alguns
homens se interessam...

ir

| A sympathia é a belleza com
algumas restricçôes...

m$,$;

Acredito que haja mulheres de
Í espirito fino. de fino espirito é
f que nâo...

í*y.

| cO flirt é o começo do fim e o
casamento é o fim do começo» ;
é. portanto, preferível começar e
nfto acabar nunca...

'4.. T"*

mh
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x Quem náo ama o bonito é por-
¦fâat feio lhe parece...-
üâ (Pensamento üe uma soltetrona.)

l-Íi'- -im

§ÊSe as mulheres têm intelligen-
|çia. forçosamente os malucos pos*
suem juizo...

m y?

m ¦¦
O desespero é a alegria contra-

riada

As mulheres matam com mais

r 
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TODA 
a pessoa propensa a Enfraquecimento

pulmonar, Bronchites, Resfriodos, Emmagraci-
mento, etc., fará bem em tomar a Emulsão de
Scott durante uma temporada, três ou quatro
vezes por anno, começando sem mais demora.
É alimento e remédio ao mesmo tempo, e muito
mais fácil de digerir do que o óleo de fígado
de bacalhau não emulsionado. Tome-a paro
fortalecer e vigorizar o organismo* \

EMULSÃO
SCOTT

l^jflílMiifiiWiaTrWaawilIlliii i'lT1"í 1"
paampapaVjMMMM
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pulga...
pareça mais com o Diabo do que
uma mulher...

Náo ha nada que se pareça mais
com um doido do que uma mu-
lher de juizo..

Longe de uma mulher a gente
está mais perto de Deus e distan-
te do Diabo; náo ha nada que se

FUMAR... DE GRAÇA !
COMO ?

Preferindo os excedentes cigar-
•a-a

ros paulistas SUDAN, que dis-

tribuem cheques nas suas
'- o*'; ¦-.;._ -. *!;: XX, :>V~ %.-' 

"•*¦'> ¦¦' ...¦¦''
"• „* V - .

¦:-,y.J. ¦¦. i} >(„-.] '¦¦:¦-'¦ ¦'í-"'-.v;.-. ...:&¦¦ .;.-;. ¦<; '¦-..¦..'.¦¦ ¦¦.;;¦¦'.-
'**í

carteiras I

Os homens depois de mortos
se transformam em nada; melhor
do que as mulheres que nada sâo
em vida.

a,
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As mulheres faliam sem pensar;
se pensassem o que náo falia»
riam !

V^J4-ApP*afta/

Eu guardo mais distancia de uma
mulher broaca que do cassq*tSte
do guarda crvil.*.
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¦ '¦'.. 

;¦.'.'. 
'..¦' . ¦:¦'¦ ¦•;'

O amor é um bem que ás vezes
nâo faz mal...

¦'¦' -^ -:-y
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A mulher toais facilmente paga
um amor do «jae uma divida**»

.Edwaldo Calmou
¦ 
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A manutenção da Fm?» Capichaba, única revista da nossa terra,

que é um Índice do nosso progresso, é um dever de todos os que
vivem sob o ceu do Espirito Santo*

V. S. não assigna jornaes e'revistas de outros logares? Porque nâo

contribue com o seu auxilio pecuniário para que não venha a desap-

parecer a única revista, qüe se vem"mantendo.ha 8 annos no Esta*

do e que já é um patrimônio nosso?

Assigne a Vida Capichaba; com 40$ ella lhe dará, e á sua cxma

família, durante um anno, uma leitura sã, agradável e útil. Assignan-
'. A-..A¦-''¦;...'¦ y-'¦.'¦,...¦¦ a/''i 'aa" '¦.¦¦¦a- as-. ~ ¦¦..*.. ,?íí:- "A '-''a. aa.'-a. a", aa-a- - ,¦ •it'*i aa-aa aa*11 a .' • »,- ' ;; íaa- .¦ * ¦

do-a V. S. terá direito á publicação gratuita de qualquer pho-
.- - ,_ tographia.

Envie, hoje mesmo, á redacção, dirigida a Caixa Postal 3853, o seu
"' .'V

r

pedido de assignatura, cujo pagamento poderá ser feita directamen-

te, por vale do correio, ou ao nosso representante nessa localidade-
————¦¦¦¦¦¦ -wt»»»»-fl»»iaii»»iiiiMiiiiiMiiiiflM ¦¦¦¦¦ _r__lll___I___«__m_^^

5R. DIRECTOR Dfl « UI Dfl ICflPIC flfl Bfl

Queira tomar nota para • •
*

, residente em
de uma assignatura de  a começar de *

Faço (ou farei) o pagamento pelo correio (ou ao seu represen-
tante nessa localidade).

de 1931.
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se ito esquecer de comprar Ac/ec vidre deBKOMILque dará cabe dessafosse impertinente que ha /antes dias

I &cteridc ac deslebèc em tratarcppcríunamente que muifes deviam,transfcrmar~se uma ligeira brCncfutenum "case muite serie: V

¦.*'.-

ví.

!

Y-

iV:

Xx-

*4-

fíM

-.¦afeaar.

^^^^^^ ^^^MB^^^ a^flk flflflflflflV 11 Iacalma rapidamente Cs accessos defesse^cura a brenchüe e desitifêcta csergacs respiratcrícs.
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ANNO IX
NUM. 272
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REVISTA MODERNA ILLUSTRADA
FUNDADA EM 1023 - CIRCULA AOS SABBADOS

DlRBCTOR: M. LOPES PIMENTA
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— Chicrala morreu.
—Ahi coitado! como foi?

— Elle tinha ido rezar de lagarta o pasto de seu Lauro. Aproveitou para espiar uma derru-
bada no morro do Café. Ahi, caiu um gulho de sapucaia em cima clelle.

Miguel Chicrala morava a meia légua de uma pequena cidade do nosso inierland. Possuía
uma modesta lavoura e uma vendinha á beira da estrada. Guardava ainda algumas libres,
vaga recordação de grossos pacotes que sjuntara mascatrando. e lhe ferem sopradas pelo

rei, pelo valete e pela dama.
Era um árabe quasi como os outros. Neste quasi havia duas particularidades: gesava a rrpu-

taçáo de curandeiro de cobra*, e tinha como j gador algumas pintas de especialidade.
Como rezador de cobras, era da bitola ordinária, talvez um pouco mais espetto que alguns

dos seus confrades*
Lnaginara e espalhara por teda a redondeza a historia de um livro de remédios contra mer-
deduras de cobras, propriedade secreta da sua família» e aue cada chefe era obrigado a

transmittir ao filho mais velho.
Isso lhe valeu o ter de defender-se uma noite de um magote de pretos mandingueiros que

lhe assaltaram a casa para roubar um livro que nunca existira.
No resto, adoptava os processos usuaes da collegada. Mandava ao mordido um pedaço de
rosca ou um pouco de água, sobre o qual fazia umas gatimonhas cabalisticas e regougos de

abracadabra.
Dava mil recommendações ao portador: que nâo olhasse para traz nem uma vez; que nâo
esporasse o cavallo senão do lado tsquerdo; que só pensasse em Sâo Jorge por todo cami-
nho; que antes de apear á porta do doente passasse a rosca a um parente dellé, depositando*
lh'a na mâo direita aberta; que depois retomasse a rosca com a máo esquerda e entrasse no
quarto com o pé direito; que se houvesse janclla no quarto do enferme, ella devia estar
apenas três dedos aberta... e por ahi afora, um aranzel que a pessoa de melhor memória

nâo pudesse reter.
De modo que se o caso fosse benigno e o enfermo tivesse o mesmo de sarar espontânea-
mente, era a cura atribuída ao remédio do curandeiro, cuja fama continuaria a subir. Se o
doente morria, era o portador quem levava a culpa, porque com certeza nâo cumprira todas

as recommendações; e a reputação do feiticeiro continuava de pé.
• e

No capitulo das cartas, Chicrala nâo chegeu a alcançar a voga do pcker e da relancine, era
do tempo do solo, do ourelo e do marimbo. Já nâo jogava mais quando o conheci. Um dia,

quando viu ameaçada a sua ultima libra, disse aos parceiros reunidos:
—Meu teta já seccou. Quem quizer mamar, mama na minha ?. pé. .' Y 
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Dizem mesmo que em vez desta ultima pa-
lavra, elle empregou um monosyllabo mais
enérgico* E o certo é que até morrer nunca
mais pegou nas cartas.

No seu tempo de actividade, nâo se lem-
brava do baralho para uma sessão habitual de
duas horas como os pokeristas ou os amadores
de cook-can-play. Não tinha dia nem horário
determinado. Quando queria jogar, mandava a
um dos parceiros da cidade uma carta do ba-
ralho por qualquer que passasse na estrada.

Assim annunciava a sua chegada á bocca
da noite. Ao apparecer, se encontrava os par-
ceiros entreticlos a conversar, rosnava sem dís-
farçar a impaciência:

— Nâo vim visitar ninguém.
Dirigia-se então o grupinho para o logar

do costume, nos fundos de um velho armazém*
para onde se levavam água, cerveja e comidas.

Jogava a noite inteira. Da cara magra,
longa, escura, espirrava um bigodáo inculto e
eríçado como piassava, cujas cerdas boliam a
cada repelâoque a cartada lhe dava aos nervos.

No ourelo, quando o azar o perseguia, do*
brava precipitadamente as paradas para resal-
var o prejuízo, acabando naufragado como
sempre. Se a sorte o bafejava, diminuia aspa-

radas, com medo de perder mais. No fim do
jogo, já sem um tostão de seu» concluía resi-
gnadamente:

Eu sou como gailinha de moinha, que
deixa milho para beliscar estéreo de tropa.

Quando já ia acabando a noitada, pedia
emprestadas umas fichas e ganhava três ou
quatro golpes em seguida, costumava repetir
entre suspiros amargos:

—A sorte chega á meia-noite, e o dinheiro
acaba ás onze e meia.

Quantas vezes uma alvorada de ceu chu-
voso, embaciada e cinzenta, vinha surgindo e
espalhando tons lúridos por aquellas faces cris-
padas ainda pela emoção empolgante das bara-
lhadas.

Lá fora uma chuvinha miúda e incessante
abysmava o mundo com a sua garoa. Chicrala
levantava-se, tirava as botinas, arregaçava até
as canellas magras e pelludas as calças amar*
rotadas, e enfiava a pé por aquelle lamaçal
afora, em direcçâo á casa.

Eh, Chicrala ! gritavam-lhe os companhei-
ros, e o cavallo? por que é que você nâo vol-
ta montado?

Nâo. Quero castigar este corpa desgra-
•cada, para vêr se de outra vez elle tem cora*
gem de me deixar perder tudo.

I
í

AS NOSSAS RODO-VIAS
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ALMEIDA C O U S 1 \

Todo de verde, como a verde frança
De arvore nova! I; apenas lu me viste.
Eu filei-te a sorrir, como uma crerinça,

O meu velho sorriso tjuasi triste...

Mas diz-me o coração, preságo antiste,
Que de mim pássaras, serena e mansa,

Só me deixando o bem, que na lembrança
Do momenío feliz vive e consiste...

Ouasi te abraço! e- tendo-te a meu lado,
Entre o prazer susfenho uma anciã a custo,

Na antevisão do instante amaldiçoado

Em que, serena, ao meu olhar le perdes,
Corno aos beduinos no deserto adusto,

Lotige, a saudade das palmeiras verdes...
De «*SaUtgk$»-Ju$uíia.
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(OA MONTANHA OA PENHA, EM VICTORIA )

Do cimo da pedreira e da testa do mon
-De um lado a Igrtja branca c de outro o atui sem p-ir
Ouço em exlase, d tarde, a fugir no Itorisonte,
Uma prece de Deus pios gemidos do Mar.

Fito esquecido o Além Ha mil cantos de fonte
M* garganta do vento; ha mil choros pelo ar..
E a rocha muda assiste ao sol morrer defronte.
Para sonhar depois, sob as hóstias do luar.

Angelus... Bate um sinov. 0 sopn deixa-me o rastro
De uma augusta saudade, a planger e a chorar,
No velludo da noite amortalhando um astro.

E junto ao Templo eu rezo d luz de um morto olhar
. ,. *

Que morreu como o sol, num rosto de alabastro,
Vendo o infinito Céot vendo as águas do Mar...

EDUARDO DE CARVALHO
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VIDA ESPORTIVA
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Torneio interno de «water-polo» do Club «Saldanha da Gama.»
Teamsa Judith Teixeira e Celeste Alves, classificados em 3° e 4 logares.
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TROVAS
O sabiá condo canta

Nas hora do entardecê
Só a minharma parece

Cum sodade de vancêl
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Todo o segredo da ventura consiste em a
¦¦--". .--'x ¦>• ¦ 

'

gente contentar-se com o que tem, sem exigir
da vida mais do que esta lhe pôde dar.
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Náo

REUNIÕES I A E S

sei si os leitores da .Vida Capichaba»
terão, como eu, observado esle Jacto; mas averdade é que a nossa querida capiial, a nos-sa faceira Victoria arrumada em caprichoso
presépio a beira do espelho tranquillo da ba-hiasinha minúscula, nfio tbslante o seu con*stante progresso e a intensa animação dassua* ruas (que até desperta a attençâo dos ío-rasteiros vindos de cidades maiores) nfio tem,
propriamente, vida social.

Temos, c verdade, as festas do Victoria e
do Saldanha; mas sáo, com raras excepçôes,

NOSSA SOCIEDADE
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Senhorinha CarrieHazen Reno, qua com sua
irmá Etta Fern Reno. filhas do pastor L.

M. Reno, regressou a esta capital, sua terra,
depois de concluídos seus estudos nos

Estado Unidos.

> te ã*> aa«/*a_—j___

reuniões exclusivamente dansantes. E náo ha
negar que a dansa por si só já nfio conta com
grande numero de adoradores incondicicnaes
A prova ? Ahi a temos, na festinha de domin-
go da Resurreiçáo e nas domingueiras. Que
pasmaccira! Exccptuando-se alguns pares de
namorados (os rarissimos que ainda preíerrqidansar a se mettercm pelos cantos) e os rapa-
zelhos e meninotas no ardor da iniciação cho
reographico-social, ninguém mais dant?a ! No
emtanto, poucos annos atrás, os forasteiros queaqui aportavam maravilhavam-se com as extra
ordinárias disposições chorergraphicas dos ca-
pichabas. Em um bsilar sem conta e sem me-
dída: no club, entáo único, nas casas de ftirot
lia, os bailes, chás-dansantr*. dctnirgu*iras,
assustados *uccediam-&e vcrtlgino.wmtn.e. Os
habitantes de Victoria pareciam picados de to-
rantula : o mais tenue som musical dava-lhes
cócegas irresistíveis na sola dos péf, e teca a
rodopiar í

Hoje o quadro é bem diverso. Reuniões fa-
müiare?. nâo as há mais, salvo algum caso ex-
traordinario-umas bodas de prata, umas nu-
pcias que, contrariamente aos hábitos mocler-
nos, náo se realisaram ás correrias, para apa-
nhar o trem das 10.30. Nos clubs. annunciada
uma festa, as moças enchem as galerias ou as
mesinhas, os rapazes invadem as salas de jo
gos, o bar, os terraços. A orchestra toca. As
moças olham umas para as outra*?, doidas porse verem e anah sarem mutuamente as toitet*
tes (mas como? ninguém se levanta...); os ra-
pazes jogara, fumam, lêem revistas, bebem ou
escoram as paredes. Passam se duas ou tr£s
horas. .AJguma das pacientes mamas, mais acos-
sada pelos bocejos, resolve retirar-se com as
meninas. E* o signal da debandada. Tal qualcomo no soneto de Ra\ mundo; com a differen-
ça que, no próximo domingo, lá estáo todos
outra vez, para se entediarem do mesmo modo.

E chama se a isso. aqui em Victoria. fazervida social, divertir se.
Ora, ja viram que despropósito ?
E qual será a causa de tamanho desanimo?

Crise financeira? Nâo é razão. Uma vez que se
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paga a mensalidade do club, é até econômico
frequentalo, em vez de dispender mais dinhei-
ro em cinemas ou corridas de automóvel. Indif-
íerença? Tédio ? Parece-me que ando perto da
verdade. Presentese que a nossa sociedade
se reúne nos elubs desejosa de encontrar um
derivativo para as preoecupações moraes, uma
distração para asattribulações quotidiana*; mas
nâo o encontra, e se retira ainda mais enfada*
da do que lá entrou.

Nâ') será tempo dos directores dos nossos
centros sociaes procurarem propercionar aos
seus associados diversões outras que nâo a
dansa, exclusivamente ?

No Rio ha muitos annos que os grandesclubs como o Fluminense, o Botafogo, o Naeio-
nal, o Automóvel fazem realizar frequenies re-
uniõeâ artísticas, mantendo mesmo, para sua
organização, direciores-artisticos. cargo cuja
escolha recae em nomes como os de A nna Ame-
lia e Maria líugenia Celso. Os literatos mais
em evidencia, os melhores musicistas, as mais
applauclidas bailarinas clássicas, a elite do mim-
do artístico da capital do paiz nâo desdenha
apresentar se nessas reuniões, que constituem
verdadeiras notas de arte. Por que náo tentar
aqui fclguma cousa nesse gênero? Si náo con-
tamos em nosso meio celebridades artísticas,
poderiamos citar alguns nomes merecedores de
sinceros applausos ao teclado de cm piano, ao
arco de um violino ou nas árias do bel-canto»
assim como um certo numero de literatos e
poetas capazes de preencher bellas horas lite-
rarias e outro tanto de diseuses sem escolas fa-
mosas, porém dotadas de admirável intuição
artística. Entretanto, a nâo ser quando os pro-íessores dao suas audições de alumnos, náo se
tem o prazer de ouvir um bello trecho de mu-
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Externato e Internato
AULAS PARTICULARES

Trabalho bem fello
TEL. 376

Victoria

FUTUROS FOLIÕES
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fl[BBBJP_H—Em Collatina - Fernando, filho do
casal Aracy a Alaor Rezende,

fazando o corso...
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síca, e a recordação de ter ouvido um lindo
poema bem declamado, uma formosa romanza
bem cantada è tâo longínqua que difficilmente
nos oceorre.

Nâo seria esse um meio excellente paradar mais interesse ás reuniões da nossa socie.
dade, concorrendo também cfíicazmente paraestimular a sua educação artisiica ?

Náo custa muito experimentar...

Flor da Sombra
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NOSSA CAPA
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Todos já sabem quem é...
E' a graça esplendentc de Maria Ferrari, a

miss Espirito Santo no ultimo concurso de bel-
leza, que illustra o nosso numero de hoje.

Oa treguezes da LOTERIA DE MINAS aào os aaua malhoras propagandístas.
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A lua está brincando na calçada...
Ciranda... vamos iodos cirandar...

Ciranda... cirandinha .. A garotada
Canfa, feliz, vestida de luar...
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Olho á janella... De alma estrangulada,
Quasi chorando, fico a recordar
A minha meninice descuidada...
-Um poema de luz ó beira-mar... '
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As carreiras... os jogos... cs balões...
Que dias de ventura e peralííce
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Ciranda... Continuam as crianças...
Que saudade da minha meninice,

Que saudade das minhas esperanças.
"l '.'. :..- •

CYRO VIEIRA DA CUNHA
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E7/e trazia em suas veias moças
, Um sangue rutilo e brilhante.
Tinha desejos fortes de abraçar

Um corpo palpitante
E num delírio, numa febre louca,

>ava sorver, num longo beijo.
O rubro beijo de uma rubra bocca.
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F e/M — Flor de Delírio,
Andava pelas delicias do amor.

Sua bocca era uma rosa rubra

£ os
Era uma linda flor,

us seios desejavam ser beijados
Mordidos,
Sugados,

Maltratados,
Numa voluoia intensa.
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Um dia, na estrada do destino,
Os dois se encontraram

E as duas boccas, num beijo infinito,
Nunca mais se separaram.

PAU
¦ 

'¦'¦-.'¦ 

: 

.;¦ 
¦

'*:JWft-'SS,''Mt-''

mytmaaaaaei&xiiaKrittsett.
0

I " lll ' 11-| -'ii lliliiOMBIIIIII

fafaíl.S!"

O DF VENEZA
1 ,•

»*s«M*t» í'S*wã*«*' '^ük

II

ic i'r*ttv*í*xa±íar..r&mm]

2w

' ¦ '' . '. Y' :". ¦ ,Y'Y;: 
' - '...."

¦

¦

'.. 
-: '- ¦ 

:•¦¦¦ .¦¦¦-..-¦ . 
¦ 

, 

". 

. 
.-..

I . II. . II.

li li

li tf
i

li' .
li

fft. I
.:,''• 11-

11

II



IIIIIIIIIIMIimiZtT^
tiiiiiimiTiTm.Trm!n

PELOS NOSSOS MUNICÍPIOS

f
! _D a¦^fl

Jfl - Vál Bfl_' %A^BBflbiaJ
mK^LW _£#' -HÁJZm Wk-xcs ¦'-¦¦¦ fll IP^Bfl flflBB IIJBmmmmWÊÊmL WM msW'"" ^ Bfll flfli IC^^ ^,. MélS P^y Im fllflj Kte.B^MHlK^>,^^. d**, IsLfl^eb B@u«aiÉfc_......... ^a^B as a sjb b

w3lk^ %!
Ei|< Afl fl

fl ¦BÉM?.- '^af| fl»ífef,. fll

fl mWmmÊÊÊm%lààÈá^mmm\ flf
fl MMmimmWÈÊxftlmA fl

mmmA^M mI fll'ifl flf
/flfl'»'ai PJPJ^^F^T^^^fl fli

_». ^_flj lie fl^.-. ... -5 BflS/.'" afc» ¦yf*M mmfóm' ^fll ¦ |.
¦ Bbbb! BaKf flafll àÍH-Wm-,¦¦//•< K,.MBfl^flfla^w:<':- ; Éb^H r'''''sflssBÊf flT* U2! L BBsaV- flfl BB>. flBW-^JflTT^ BI B^a. fll BBLB^Bíte aa Bsaa bb bBBBBBBBBBBBBBBBBBBBK ij'í4B«raTB^F.; "^BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBi

fla#i fl flflflf. - fl ¦¦ fl"bbb "Ia flflfl B fiai Bfl^BapiiSafl ¦
bVétbI k ^ffl B^s^^^^^^^t.^ggMydB.:a|aaflj Pa^!PJ flr

fl flLfll fl*flfl Bafl Bflf"" "^IwB^PiflrL'v y^^^\i. :^BjB BjflflBflBB V
flflfl flflsv »^2BBB ¦flaaaaçc-' ¦ -sASÊmLiit^M. :>.'??!9wmm^i"Staíè^^^^mmB mmmmmmml Mm-
¦fl flflflfllysfBJ Bflflflfl PBflflflBBBS"»^~v: .. • :^^£:*Bte.tòfiíKfc>->'¦¦ . ' A^^ •¦.BB BB^aflH Bfl^flflBSuT^ãb' - ' ^a"i,,*i!W«Síí- -TB^ «A'.i^flJ<f<^fl flBfli BJBBBBBBBBBBBBBMBBBBBBBa^P;' tt»vji. jkjm^*..:.---¦:¦... '-¦.¦^¦¦•¦.¦¦.<~..i#>wnH*M|RSP*SSf«*BBBBBBBBBBB^rBBB í- flfl bbbbb BflWBflTflflFS.- '.¦¦¦'¦¦¦;'7m* ¦¦ ^bV Bai'' .'A^-. <:--/.^.' A .-

E^a—fl.^ "': SflVS flW toIiMto—flfla aW^
¦E^^flflW -Í3flri flflflr' '"' ^BBjflLfliBB fl^PSBBBJBe^^gfla] M}jm&)àÈímmn-;.H ¦'''^^Eflfl flW ^Jft '^flal flfli-¦ ^^^-«Br

aj flSiB Bfe^fljal B*», -yi IM Bj^E||gda BfSktfl Ekr^P'':'':ííiül BbBt T^aBl mS*Zí...-M,. """^.^rjflwaaHB ¦¦a.VB ¦*¦ ESHn* *ü^Éiwgas*i**BB 8».- .'."-'MUisai ^'..y. **sBB Bflp^B^^BB BHs^^^í^Tjafaaiíl ifl fl^^W^aflaMM .af PflPrff
àlfl flfl B^ flfl flk Hft asj- ¦•**', ^ ****» flaflll ¦Ba5V'/ * • 1
flfl Ir BBBBBBBBBBBt ^fe ^^H SkSBHB^^^BH HPB IBBl^BI B^é ¦•¦¦¦'"", ...'.'jfafe'-'f^BBMaaka .n .'<?•%???*)¦¦ B^^BsaBlB BIB*?9 BBfc. .*^^P ¦•¦

BLfl Bj^ "<íWa ^^"aPT* ^^flBaBfl lafí |_|fl^ flflBP ibbbi "v >. ... »«"«, '"^B^BaBBB fl
íjIBp Bm ia IP' ¦¦¦• ^lk í.í'>:.'- A:<''^ÉB^^Éíi^ãBflKBMÉiiisLu. .'"'flp

W' X ' ' "flatl Ia BB-arfl- ¦ * :^fltah3 K PB .&. Tfe "ífA^BBfl flJBf^raBflMIPilfl IB^flBr^^—éí •' ' ''^»nn ii fl flfln
fl fll. ^^ - ^^l^>g^<,^B^|fcj BfcJ ^^SsMBA^

k.•*•'¦"' .. .^fc^Pjflk ^H "" ,-v:**'" <fc,^^'jaj prT.^»...' -sJBl
flffuií jft^^Bflfl flflat TBw.^b>.- ..."''' :\^fl^^Pfl^Jflfl| ^K^^flfl BB^ii^igteiiii^ji^^^ii^^

l^afl ¦flHaBfll B|j_^jaí' z^flflj flfljkv aBbV1''-^*" •'¦/¦':'^^'i.«:^flflatflls^Bl |fl
B"' flflj MM*^*^i^*^^^Jb1 L ^^^. ' ,j^S BflaiB

fliP**sjJflfll Bflsaflfl B> 3JJ L ^ '^aJ bbbbl 'a^^LSa^g^jj^^gJflfl flflBflM laal bbt-^ bbIIP^Sír^Bl fliar^Bi B fl PI I*%''íIKa ""¦•ijfMà Hk '•^^•BJ fl^fl:'^^^Ba*a flafl [^aSBBBÍMkBBBBBBBB ^ *a BrLâaiai^. >>.-B Bk ^^^^^^B B>Z.Bv i^^^^^^^
¦flVf^' ^1 Ifl a - -aa- ^^g<aa7fll flaa^4 flW -?A.™ ^J flfl^flBaastlBflfl fl '
B flflflW Jflsf^ flaasB Bh^ EflBal flV' ^flBBBfBB BT^^*"fl flkaJ^ Pv^3sj Ba P"a*^. : flfl Ba' _^_i'- ;'íBlBJBBMPv^fc. fl, fllBifl Bki^^Bfl?J BBk^^a**' ^b asm '^BflflflflÉBflÉ fl^Ti^ I*

?fll BgaWaJSSsTBfll flfla. v- bbm i^flBBBr''-'>- bbh Bflflflaa>>\ StflflPfl PU Bk t VvBl B> -4: fl^llB Bsaafl BTfl BkB bV ^1 àmsm Büjy i ~ l| flfl*^fll Bfl fl^r . ^bb Blf fl BflflJ fl-' '^ alifl flflT •:. ^diÉfl Bík.. fl flafll ¦"PaBP^í^^^aBBSflBBBBBafBB ^^-^Bl RJ Hfl Bk. ^fl BrB fl
^¦fl Bbs^mJ Plfla^aBr1 ^^^flflflJ fla~_ ^flflflflflr * fl flk.fl| wM-Wm wkwmA^^m Bak^. ^^sfl Bl. --':#«PB BP' -;* "-^B Bl.
fl lÉWfll ¦ppf!?.V; 

'''^••''''la» ***'"*' *^m WbM ^mmw ¦B flt-BBBflflflflflflflflflBflBflIBflflFflBBflflflflflflflflflflflflflj.. , . / ti.Amii' -'l™ j| flr^í 
^^

^1

K

«
»

Cachoeira do Rio do Peixe. Represa dágua para o abastecimentoda cidade da Affonao Cláudio.
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(Sonho de ópio do Prophcta)

n

(Motivo árabe)

NÂO SABEM 0 QUE SIGNIFICAS, KUI/.A.
^^^ NÃO SABEM.
——| MAS 

TU RBSUMBS TUD() j>AJ<A Am[
OQftUZã PORQUE ME EMBRIAGAS MAIS DO QUE O VINHO.

PORQUE Mb FAZES ESQUECER AS PUNAS E AS DORES.PORQUE ELEVAS O MEU AMOR A l\M GRAUINATTINGIVEL
SOB O IMPÉRIO DA TUA FASCINAÇÃO, KUJZA,
A REALIDADE NÃO EXISTE.
E A REALIDADE E DEMASIADO TRISTE. . .

SOMENTE OS SONHOS MAIS LINDOS ME EMBALLAM
E O CEU, POR TUA CAUSA,

» , r,m . ,•« SSÍ A TERmjRA A/lL DAS DOCES QUIMERASE A VIDA E UM CANTO ÚNICO DE BELLEZA.
E DO MEU CÉREBRO SAEM ESP1RAES MARAVILHOSAS

DAS MAIS EXTRAVAGANTES FANTASIAS.
NÀO SABEM 0 QUE SIGNIFICAS. KÜIZA,

NÃO SABEM.
MAS TU RESUMES TUDO PARA MIM:

hS O MEU EMBRIAGADOR SONHO DE O PIO.
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Parece uma visão, esguia c leve.
HBBB Feita de iynqs c cie neve ícila..
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Alçado O collo nn eintnra r»ctrniif.
Quem descrever rssa mulher se atreve?

Graça em carne esculpida, sualma deve
Ser, dentre as perfeitas a perfeita...Sorri despreòecupada~e satisfeita

Como um sonho de Iyrios e de neve...
Se entre a turba o seu vulto se desenha,

Sorri quem tenha os olhos rasos dágua
E canta, alegre, quem só dores tenha.

Qualquer cousa do ceu Maria encerra;
-E' uma bençatn de Deus á nossa magua,

Num raio de luar por sobre a terra !

MANOEL I OMA C I O
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Quando um sujeito ama e se julga amado
sobre a face da terra — uma terra sobretudo
linda, verde, madura de sol, como é esta do
nosso querido Brasil!- é o caso para se sentir
nempre feliz e acordar de bom humor, de me-
nhá cedo, nfio acham ?

Pois é...
Algumas vezes eu nâo consigo sustentar o

bom humor com que desperto. Por exemplo r
quando recebo uma carta cheirczinha, cheia de
orações ou de bons conselhos anor.vmos.

•irr

O heroísmo anonymo sempre desperta des-
confiança»...

Hoje, por exemplo, recebi uma carta des-
conhecida, com um pedacinho de fita dentro
e uma longa oreçâo a Santo Oncfrc. cem n^is
esta ordem fulminante: (sob pena de scratiin-
gida por varias deegraças) copiar para nove
pessoas diversas a carta inclusa, cem igual pe-
dacinho de fita (hum !) e, durante nove dias.
dar conta do recado de varias ave marias e
padre-nossos prcstabelecidos... (por quem afí-
nal?I) no minino pelo primeiro interessado na
tramóia.

A obediência seria coroada com numero-
sas graças do ceu.

Ai de mim!
Ha quantos annos essas cartinhas cheiro

sas vêm bater á
minha porta VIVENDASD

Eu tinha meus
doze annos mais
ou menos, quando
a primeira carta
nesse gênero veio
ter á* minhas mãos
infantis. Fiquei
muito comraovida,
pois a novidade
era solennel Gas-
tei uma caixa in*
teira de papel, er-
rrmdo e copiando
de novo até
apromptar as no-
ve cartas, e, du-

. rAArA^tl
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NICOLVSS

rante noites iofalliveis, contadas a lápis, rezei
fervorosamente ao santo (cujo nome por feli-
cidade delie já me esqueci...) pedindo as três
graç;n mii* innocentes que uma menina possa
pedir aos santos: ser sempre bôazinha, amar
e ser amada.

E*tou esperando que as três cousas acon
teçam...

Náo digo a ninguém que sou bôazinha an-
tes de acontecer tudo como eu pedi... Quero
salvar a responsabilidade do santo.

Pois é. Emquanto isso, meditando em ou-
trao cartas recebidas, faço certas considerações
á margem da vida : os pedacinhos de fita nova
que os signatários exigem, fito. renda, santo»
ordem de esmola etc. etc. provam a ameaça
de fdlencia commercibl do piimeiro inventor
da correspondência salvadora, desejoso de sa-
ber os mercados da praça atulhados de arte-
factos velhos...

Que bom coração I
Em vista disso, como amor com amor se

paga, tomo uma deliberaçfio capital, ante a ul
tima carta que recebi: em vez de nove victi-
mas limitadas, publico o faeto pela imprensa,
para que alguns milhares de almas se saturem.
E tirem seu proveito fartamente.

O sinto deve ficar grato á popularidade
O INTERIOR
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mpnp Pradlo da propriedade do sr. José Hadad. com-merciante em Affonso Cláudio.

Quanto ao
meu pedido, é mo-
desto: que a hu
manidade consiga
trabalhar menos c
descançar mais.

E que nen.hu*
ma creatura mer*
ra de frio. de fome
ou de remorso por
ter sido bòa, jtis-
ta e simples de-
mais. na luta pela
vida.

Esperemos pe-
Io milagre.
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Em Collatina: - Bloco das «Catas Pernambucanas» composto dos mais
finos elementos daquella sociedade.
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Exam i n a bem a TRECHOS SELECTOS cobriu a estrella nol«rconsciência, e dize me ~—====r==—====^^ cgQnu a esireua polar
qual é para os corações A **ITf „--> f* 

SU* e*istf"^ ° »»•
A I*lUJLrIJEK tr<> que hade illuminarpuros e nobres o mo

tivo immenso, irresistível das arobições de po-der, de abastança, de renome ? E* um só - amulher: é esse o termo final de todos os nos-sos sonhos, de todas as nossas esperanças, detodos os nossos desejos.
Para o que encontrou na terra aquella quedeve amar para sempre, aquella que é a reali-dade do lypo ideal, que desde o berço trouxe

estampada na alma, a mira das mais exaltadas
paixões é a aureola celestial que cinge a fron-
te da virgem, idolo das suas adorações.

Para o que anda por assim dizer perdidonas solidões do mundo, porque ainda não des-

a noite do coração,
como o sol com os seus primeiros raios illu*
mina as trevas de um templo - para este, a
mulher é uma idéa vaga e confusa, mas bri-
lhante, formosa e querida. Náo a conhece, nâo
sabe onde esteja a imagem visível da filha de
sua imaginação, e todavia é para lhe pôr aos
pés gloria, poderio, riqueza, que elle ccbiça
tudo isso. Tirae do mundo a mulher e a ambi-
çâo desapparecerá de todas as almas gênero-sas. Realidade, ou desejo incerto, o amor é o
elemento primitivo da actividade interior ; é a
causa e o fim, e o resumo de todos os huma-
nos affectos.
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O Rio Juparaná que desembocca na lagoa do mesmo nome.
¦*-»-» mmnomm 111111111,111.111rs

BaBBBflflBBflBBfiaWBBHBflBBBBflfl^
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«POSSE»i^ €ffl
QUANDO VOCÊ, TININDO DE ALEGRIA,

PISOU NA MINHA CARNE
PARA ENTRAR NO MEU ESPIRITO,

EU SENTI:
A COR VERMELHA DA VIDA

ENCHENDO AS MINHAS MÃOS VASIAS....
O SANGUE TODO DA TERRA

CORRENDO TODO NO MEU SANGUE;
AS PONTAS CLARAS DO SOL

VARANDO AS PONTAS DOS MEUS DEDOS
QUANDO VOCÊ, TININDO DE ALEGRIA,

PISOU NA MINHA CARNE
E ENTROU NO MEU ESPIRITO...
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Um tracho da Santa Theresa. II
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OU par t i r,
amor. E es-
sas sáo as
palav ras
que eu nâo

soube te dizer... e que tu talvez nâo soubesses
ouvir... Eu vou para terras longínquas, de
gentes estranhas e indifferentes.

Vou, porque a Vida quer que eu vá. Ficas,
porque a Felicidade te deseja aqui.

Talvez eu nâo volte. Si voltar, talvez nâo
te encontre...

Talvez eu repita a outras mulheres as pa-lavras que te disse.
Ouvirás de outros homens, phrases iguaes

ás minhas.
E teus olhos se perderão, amorosos, em ou-

tros olhos.
E os meus olhos, com saudade dos teus,

buscarão outros olhos.
Nâo, nâo te revoltes, amada, centra as mi-

nhas palavras.
Sâo pequeninas verdades desconsoladas,

quasi doloridas... que tu um dia talvez leias
sorrindo, mais tarde... ou que recordes choran-

in

Cantiga do que paríe
**MWÈaa*m**m«^««WMWWWffte^

NEWTON BRAGA

um outro dia . ..
Mas eu nâo quero

te dizer cousas tristes,
amor.

Procura, dentro de
ti, o teu sorriso mais liudo, Offerece m'o nos
lábios. Assim. Eu quero te agradecer tudo o
que me veio de ti. lissas pequeninas insignifi-
cancias que enchem uma vida. Um despeito»
um ciúme, uma alegria, um orgulho, uma la-
grima...

Eu quero, agora que vou partir, agrade
cer-te isso tudo. E agradecer te o presentemaior, o presente que vae me alimentar pormuito tempo, que vae me dar os meus poemasmais lindos: a saudade...

Mas... queé isso? Oi olhos cheios dágua...
Náo, amor... Traze, para os teus lábios, o teu
sorriso mais liado. Assim. Adeus, amor.

Levo commigo esse teu sorriso mágico.
E, quando, pensando em ti, era terras es-

tranhas, uma lagrima me vier aos olhos, eu
pensarei no teu sorriso e sorrirei também.

Adeus, amor. Felicidades.

mms
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A chuva cae Id fora como se fosse o pranto rumoroso da noite...
O seu rytkmo secco, faz-se ouvir najanellado meu quarto, insis-
tentemente, revivendo, nesta hora de evocação e de saudade, o
signal com que você annunciava a sua chegada para a alegria

das noites de amor...
O seu vulto enfrentava, na rua deserta e humida, a vigilância do
guarda nocturno, o olhar insistente de algum passante friorento
e o beijo agressivo do vento, para trazer o consolo esperado á

minha impaciência.
Você enfrentava tudo e vinha...

E eu a tomava nos meus braços e comprimia a tanto ao coração
como quem comprime ao peito um objecto de sagrada adoração.
Dava a você a maior prova do meu affecto impetuoso nos beijos

ardentes que punha nos seus lábios molhados...
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A chuva cae..
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Eu me lembro da- belleza do seu vulto amado, que ja là se vae
no fim da minha mocidade como um sonho mutilado numa noite,
sobre coxins e almofadas, entre beijos ardentes e correias de

. . Y ¦ '

amor,,.
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Eu me lembro de você no ruido gottejante da chuva...
Você vinha com essa mesma chuva interromper o meu somno...
Você vinha viver commigo, dentro do quarto deserto, os momentos

mais lindos de felicidade.¦ Y •• ", -
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A chuva veio hoje e não a trouxe...
Emquanto ella batef insistentemente, na janella, eu penso em você,
e a sua figurinha se desenha na minha lembrança, o seu beijo
cresce impetuoso na minha saudade, para se desfazerem num bo*

cejo de arrependimento...
Sim, de arrependimento por não termos prolongado indefinida'

mente a ultima noite de amor...
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Os pneus Pathfindcr aéora sáo
dignos dos dois nomes que (rasem

Mtfl/VMB __
Nelles poderemos descobrir umanova potencialidade de valor a um 5
preço bastante teduslda Sim, se*nbor.< diífidl encoatnr mais barato.Estes Paothfinders - superiores amuitos pneus de preço elevado - sáovendidos aqui por pouco dinheiro.
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Troque os pneus duvidosos do seu carro por A0»;
Weatfter» ou Ooufrie fia^/es, todos
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A producçâo Goodyear é maior que a de
*f quaesquer outras marcas. Obtendo um

'"'A' ..tf custo menor. Goodyear entrega um pro*
í dueto melhor. Use Goodyear*, agora, e
1 elles ainda parecerão novos, quando a

data da compra jé estiver esquecida.

DUMANS éz CIA.
Ru» Primeiro de Março. 28 - Victoria
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Sabão Russo
O GRANDE PROTECTOR OA PELLE

LÍQUIDO, SOLIDO E
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EM PO* PARA BARBA
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Contra rheumatismo, queimaduras, contusões. Irieiras, torceduras, golpes, rugas,espinhas, pannos, caspas, sardas, comichôes, assaduras do
do sol e suores fétidos.
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USE AGUA DA rOLCNÍA P «;Apto.Mr?-rrr ,,pf Anif tv r\
MAIS PUROS E PERFUMADOS.
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"O Segredo da Sllltana Antiseptico e medicinal - Rejuvenesce e embelleza
a cutis. A* venda em toda a parte.
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Durante o regimen monarchico o Brasil te-
iTe 243 senadores; 54 nomeados pelo 1* Impe-
redor. 7 pela regência permanente, 12 pelo re-
gente Diogo Antônio Feijó, 9 pelo regente Pe-•iro de Araújo Lima (depois Marquei de Olin-
da) e os restantes pelo 2 Imperador.

O primeiro senador escolhido pelo 1* Impe-
*ador loi Luiz Corrêa Teixeira de Bragança.
pela província de S. Pedro do Rio Grande do
Sul (22 de Janeiro de l826)-Nâo tomou posse-O ultimo foi o Conde de Lages (21 de Feve-
relra de 1829). eleito pelo Ceará.

i A regência permanente nomeou em primei-ro logar o padre José Martiniano de Alencar,
pelo Ceará (10 de Abril de 182U. O ultimo no-
meado foi o padre José Custodio Dias, por Mi-
nas Geraes (7 de Agosto de 1837).

O regente Diogo Antônio Feijó, nomeou pri-meiramente o padre Antônio da Cunha Vaseon-
cellos, pela Parahyba (28 de Dezembro de 1835),
fl por ultimo o Marquez de Olinda, por pernam-buco (5 de Setembro de 1837).

O regente Araújo Lima escolheu em pri-meiro logar Antônio Francisco de Paula e Alexandre Cavalcanti de Albuquerque (1 de Feve-
reiro de 1838), e por ultimo o Marquez de Abran-
*es. pelo Ceará (17 de Abril de 1841) e por ul-timo Antônio Pinto Nogueira, pelo Ceará, 1888).

fi <&RilcscpRcs eapieRaâas
^^H ^—^T ¦-¦*-' ¦-•t^fr"**1-**- -a«W»-*-,a ..^^ftw^rta ,-. ., >. aa***' f^^tS^ •"_ "¦» . .: —.:_. ..._ .. . ,-z*  ~ ........... .. -_..._ . „

<i ¦»"•

JOÁO LORDELLO

Caraça de ovo de perua anêmica,
O bacharel que aqui vae retratado,
Além de ser jurista intelligente,
E' também humorista delicado.
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Com seus expedientes physionomicoa.
Faz a sente sorrir,.. Arranca o riso...
Apezar de juiz. o nosso Jonga
Fazendo a gente rir... nâo tem juizo.

Leva uma vida alegre e mascarada...
Emquanto todo o mundo anda chorando,
A vida delle é uma eterna gargalhada.

Dizem até que o Jonga (que madraço t
Vae trocar sua toga de juiz
Por uma phantasia de palhaço...

Aranha Sem Graça
¦y

PASTIIHAS. SIl^A ARAÚJO d CIA.
;.. »v.
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FIATULENCIAS
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Annunciar na «Vida Capichaba» é ter possibilidade de grandes lucros.
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A PRESENÇA DE LOMBRIGAS
se conhecem, algumas vezes, por estes symptomas

vulgares: Comlchfto no nariz, appetlte constante,
bafejo com mau cheiro e dores, eólicas.
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PARA EXTIRPAR
LOMBRIGAS e SOLITÁRIA
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TOME UMA DOSE

TIRO
VERMIFUGO ¦ itélfr A) .*»»&#
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SEGURO
Uma Só Dose Basta *

DIREÇÕES EM CADA FRASCO
'
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No Maranhão
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Quando eu tinha treze annos, lá na provin
cia» uma das famílias que mais intimamente se
dava com a minha era a «Io velho Cunha, um
bom homem, já afastado do cornmercio a reta-
lho, onde fizera o seu pecúlio, e casado com
uma senhora brasileira, d. Marianna.

Tinham um casal de filhos: Luiz e Rosa,
OU Rosinha, como lhe chamávamos. Luiz era
mais velho que a irmã apenas um anno e mais

.moço que eu apenas mezes.
Fomos por bem dizer creados juntos, por

que, quando nâo era eu que ia visitai os, eram
elles dois que vinham passar o dia commigo.

Moravam na praia de Santo Antônio, num
grande e bello sobrado, cujos fundos, como o
de todas as casas do litoral do Maranhão, da
vam para o mar.

O Cunha, além desta casa, que era de sua
propriedade, tinha um sitio onde ia freqüente-
mente passeiar com a familia.

Quasi sempre levavam-me também. 0 sitio
chamava-se «Bôa Vinda» e ficava á margem do
rio Anil, para além de Vinhaes. Embarcava-se
no próprio quintal da casa.

Estes passeios a Bôa Vinda constituíam um
dos maiores encantos da minha infância. Cria
do á beira-mar na minha ilha, eu adorava a
água; aos doze annos era já valente nadador,
sabia governar um escaler ou uma canoa, amai-
nar com destreza a vela num temporal, e meu
remo nâo se deixava bater facilmente pelo re-
mo de pá de qualquer jacumahuba pescador de
piabas.

Sahiamos quasi sempre no segredo da pri-
meira madrugada e chegávamos ao sitio ao re-
pon tar do sol.

Ahi que deliciosos passeios ! Que bellas ma-
nhia frescas» desusadas por entre os maogaes,

ntindo-se rescender forte o odor salgado das
marezias I E depois lá no sitio, installados na
varanda de telha vâ, que prazer náo era devo-
rtr o almoço, assentados todos em bancos de
páo, de volta de uma mesa coberta de Unho
claro, a beber-se o vinho novo do caju por
grandes canecas de terra vermelha! E depois
§*-toca a brincar! toca a correr por ahi afora,
em pleno matto, cabellos ao vento, corpo e co-
ração á larga!

E á tarde, depois do jantar, quando a na*
tureza principiava a cahir nos desíalecimentos
chorosos do crepúsculo» vínhamos todos assen-

»aaaaaaw » m M flfl
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fe tar nos na rira, defronte da casa. ouvindo o pio
mavioso e plangente das sururinas que se acoi-
tavam para dormir nas mattas próximas. En*
tâo» Luiz ia buscar a sua flauta» Rosinha o seu
vilão e eu. acompanhado por elles punha me
a cantar as modas mais bonitas de minha terra.

D. Marianna e o Cunha gostavam de ouvir-
me cantar. Nesse tempo a minha*voz tinha atn*
da, como minha alma, toda a frescura da in*
nucencia.

A* noite, enifim. mettiam se de novo no ba-
laio as vasilhas do faroeJ, carregava se com
tudo para bordo da canoa, extendia-se por cima
uma vela de lona, em que nos assentávamos os
trê*. Luiz, a irmã e eu , o Cunha tomava con*
ta do leme, com a mulher ao lado; três escra-
vos encarregavam se dos remos; e rebatíamos
para a cida.le.

A. ¦ ."' 3Bj

Tanto era risonha e viva a ida pela manhã.
quanto era arrastada e quasi triste a volta pe-
la noite. IL Marianna começava a cabecear de
somno; o Cunha punha se a falar comnosco so-
bre as nossas obrigações de aula no dia seguin-
te» Luiz em geral deitava-se com a cabeça no
regaço da irmã; e eu esticava-me sobre a lona»
de rosto para o ceu a olhar as estrellas.

Uma noite voltavames do sitio nessas con-
diçôes. Mas havia luar.

E que luar ! Desse que parece feito para
quem anda embarcado; desse que vae espalhai.,
do pelo caminho adeante brancos phantasmas
que soluçam, correndo pelas águas, surgindo e
desapparecendo com as suas mortalhas de pra-
ta, numa agonia de morte, como se fossem as
almas afflictas dos afogados.

Tínhamos já passado Vinhaes havia muito
e iamos agora deixando atrazde nós. uma por
uma, todas as velhas quintas do Caminho Gran*
de, que cláo um lado para o Anil. D. Marianna
toscanejava como de costume, recostada numa
almofada. o rosto pousado na palma da mâo;
Rosinha, com um braço fora da canoa,* brinca*
va pensativa. com es pontas dos dedos na orla
phosphorescente que se fazia nas águas a cada
rumorosa braceagem dos remos; Luiz cântaro-
lava distrahido; e o velho Cunha, vergado so-
bre o braço do leme, com o seu grande chapéu
de carnahuba derreado para a nuca, a camisa
e o casaco de brim pardo abertos sobre o pei*

sgg to, fitava as praias que iamos percorrendo,
V como se a belleza daquelia noite do Norte c a
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G. ROUBACH & Cia.

Importação
dlracta das
melhoras fa*

bricas
estrangeiras

Psrfaaarias Haas, iastraaiealsl drsrgic»
a escolaitss sbjectss aa taacaasr

i.

Sarvlço organizado para o fornecimento
immedlato. por atacado, a qualquer

ponto do Eatado

Praçoa sam compatancla na sua
aacçio da varejo

Deposito par-
manente da

todos
os artigos

da sau ramo
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CommIssftes - Representações — ConalgnaçOeB
Rua 1° de Março, n. 20 - Victoria—E. E. Santo

si II i.i

!'XXk

___i m^^^^^f-^x ^| ^^k.

mmWiWWmk:'' XmMjÈMíhX. Xt$WÍ$WÁmm\ W______r'ra&$&'w?^& v 'v^"%^^l_%^^3«»^^^^r__^^í^^^^K^'-S__________l

__m_b:_PPÍII Hyl J_L-_L______i _B

wl*H H y» ^^1 S^fl _T
^"— -~~. .^ssafl^V '-' ^^^^^<,.. . "JH"-^**BB*"iflfl'fl B... _^ .

___ _it__s ___

paaxiiii—_Éfe__ aÉw^^p^NP^M inHiw— flBB.aBj_^^^r^_i^j^J| fl
_B_v^$xj___&-3HB ^^^^^^^^H _F^mw)^w's^¥_''&%-__i

__r _r ' ^1 Bp^ _§r_r^ ^^BBBBBBl

^ :-y'- y.-'y^B __l-_te&l ,^^^^__^^_B-^Íg__K-:^_____^_l ______i

vl^^P^m^V ^k ^_____PSPíBfe^'___r
^^¦KflB$Kr7Ab£XMKÍ2>&5&^fll HHflL"'"ial'Y .'*>.-.'•.'._< 1_¦ Y '.'.-. ..v ' ;"T"> __H ^flCc^itfí^-^iKV úfl_fl
^RBX^^^w^VSVv V, Bfl *  "' ' mu " ' *~"'~~*wtiu.fufe-ir-jrr • - -fim i mmm*\m. i wm&ami mtml ¦*——w—Miwufc—¦xj.xi.^wmjjx'- - ~_^_^_^_^_^_^_l ^^lv?T-Sf$Í_&'_fl Hfl^

-"¦

i
BaflflBflflflflflBB

I

II IS EIS

i

ELIXIR DE N06UEIRA
Empregado com successo em Iodai

as moléstias provenientes da syphitta
a Impurezas do sangue:

FERIDAS
ESPINHAS
ULCERAS
ECZEMAS
MANCHAS OA PEUE
DARTHR0S
FLORES BRANCAS
RHEUMATISMO
SCROPHULAS

SYPHIU7ICAS
a finalmente em todaa
as affecções cuja ott*

gem seja a
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••AVARIA"
 Milhares de curados —

6RAN0E DEPURATIVO DO SAN60E
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QUER VESTIR COM ELEGÂNCIA ?
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V_k á_0 BORGES

Alfaiate especialista em obras da cintas como: casacas, «smockings-, etc.
UA GAMA ROSA, NJ 2 - VICTORIA - ESTADO DO ESPIRITO SANTO
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solidáo daquelle formoso rio azul lhe enteassem
traçoeiramente o espirito burgez. fazendo o mi*
lagre de arrebata) o para um devaneio contem-
plativo e poético.

Qual! No fim de longo recolhimento, quan-do passávamos em certa altura do rio. disse-me
elle com um suspiro de lastima :

—Que desperdício de dinheiro e quanta in*
curla vae por aqui I... Vês aquellas ruinas co
bertas de matto ? Aquillo foi principiado ha bem
quarenta annos para um grande armazém de
alfândega... nunca passou do começo I Teve a
mesma sorte do cães da Sagração e do dique
das Mercês t Que gente 1

E eu puz-me a considerar as ruinas, qu*
pareciam crescer á luz do luar; e o Cunha, pos*suldo de uma febre de censura, continuava aderramar pelas tristes águas do Anil a sua can-
sada indignação contra os malditos presiden-tes de provincia, que táo mal cuidavam da nos-
sá pobre e querida capital.

E, á marcha monótona è vagarosa da ca-
noa, ia-se desdobrando lentamente ao lado de
nós todo o flanço alcantilado da cidade.

Surgiu á distancio o largo dos Remédios,
elevando-se da praia como um velho baluarte
dos tempos guerreiros.

Ouvia se já um rumor tristonho de casua-
ri nas.

*—Está ali! exclamou o Cunha, extendendo
o braço para o lado da terra. Para que esban-
jar dinheiro com uma estatua daquella ordem,
auando ha por ahi tanta cousa de necessidade
séria de que se não cuida?...

Olhei na direcçflo que o Cunha indicava e
vi* estatua de Gonçalves Dias, erguida no
meio do largo dos Remédios, toda branca» mui-
to alta, riste ao luar como a solitária columna
de um túmulo:

Não achei animo nem palavras para pro-testar centra o que dizia o velho Cunha. De
Gonçalves Dias sabia apenas que fora um poe*ta infeliz e nada mais.

—E'! rosnoB o pobre homem. Para o luxo
de encarapitar aquelle grande boneco no tope
daquelle immenso canudo de mármore—houve
dinheiro! E dinheiro grosso! Todo o povo do
Maranhão concorreu! Ao passo que para con-
cluiro trapiche de Campos Mello, que é uma
necessidade reclamada todos os dias pelo com-
mercio. náo appareceu ainda quem se mexes-
se? Súcia de doidos! Isto é uma cousa táo re-
voltante que eu confesso, chego quasi a arre*
pender-me de me ter naturalisado!

Tornei a olhar para a eatatua e, náo sei
porque, as palavras do velho Cunha náo me
produziram desta vez a impressão de respeito
que costumavam exercer sobre o meu espirito
de criança. Pungia-me aquillo até como uma
blasfêmia cuspida sobre uma imagem sagrada. ¦
Lá em casa de minha familia todos veneravam %4$

ISffifW*V ',;;..* ¦¦'¦¦:'¦ ¦ ¦¦•:"*'c'Íf|lÉfW r^¦¦' <«?y.(: 'i ".-• '¦., ''* [ m ' '."" T' '[y^m~™«wlapfli

,• a memória do nosso poeta e na escola ondeeu aprendia a escrever a língua portugueza omeu próprio mestre lhe chamava a elle mestre.
No emtanto náo oppuz uma palavra de de-ítss; mas, fitando agora de mais perto a bran-

ca figura de pedra, que na sua mudez glorio-sa encara aquelle mesmo mar que serviu desepultura ao cantor das palmeiras da minha
terra, acheilhe o ar táo tranquillo, táo supe-
rior, tão distante de mim e do Cunha, que bai-
buciei para este, timidamente:

—Mas, seu Cunha, se o povo lhe fez aquel
Ia estatua, é porque elle naturalmente a mere-
ceu, coitado!

-Mereceu?! Porque?! O que foi que elle
fez?... cMinha terra tem palmeiras, onde canta
o sabiá. As aves que aqui gorgeiam nâo gor-
geiam como lá?! Está ahi o que elle fez! Fez
versos!

E o Cunha, no auge da sua indignação, re-
dobrou de fúria contra a loucura dos homens,
que levantavam estatuas a poetas, em vez de
cuidar dos trapiches que o commercio a reta-
lho reclamava.

Nesse instante a canoa desusava justamen-te por defronte do largo dos Remédios.
A lua, perdida e só no meio do ceu lumi-

noso, banhava no seu mysterioso effluvio a im?
movei e branca figura de mármore.

E Rosinha. que náo prestara attençáo á nos-
sa conversa, abriu a cantar, com a sua voz
crystalioa de donzella, uma das cantigas mais
populares do Brasil:

«Se queres saber os meios
Porque ás vezes me arrebata
Nas azas do pensamento
A poesia tâo grata;
Porque vejo nos meus sonhos
Tantos anjinhos dos céus.
Vem commigo. oh doce amada!
Que eu te direi os caminhos
Donde se enxergam os anjinhos,
Donde se trata com Deus.»

E aquella menina, na sua virginal singeleza,
estava desaffrontaodo Gonçalves Dias, porquesáo delle os versos que ella ia cantando aos
pés da sua estatua, innocentemente; rendendo,
sem saber, emquanto o pae o amaldiçoava, o
maior preito que se pôde render a um poeta:repetir-lhe os versos, sem indagar quem os fez.

Náo sou supersticioso, nem o era nesse
tempo apesar dos meus treze annos, mas quiz
parecer-me que naquelle momento a estatua
sorriu.

¦;> 
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Effeitos do luar, naturalmente.

Aluizio Aza vado
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IODO-
soberano nas MOLÉSTIAS do ESTÔMAGO,

INTESTINOS, CORAÇÃO e NERVOS
TÔNICO DO'UTERO
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HOMEM, si queres ser igual a DEIS — medita,
Que, aureolado na luz astral do pensamento,

Atravessando a espheta estreitada e infinita,
Alcançarás, em fim, o próprio firmamento,

Onde, aos luzeiros mil brilhando no relento,
E ao novo despontar da primavera inclua,

.
Uma horda de anjos, rindo, em um deslumbramento,

De rosas coroar-te úo a fronte augusta e invicta!

Do cérebro é que nasce a chamma que incendeia,
> Que transforma em diamante o simples grão de areia,

E faz do nada um mundo ethereo e palpitante l

Arranca, pois, do craneo a idéia, et iraze a a lume.
Que, então, serás igual a Deus - o grande iXume,

Que habita, lá do ceu, o reino deslumbrante !
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DAE AO BRASIL A VOSSA INTELLIGENCIA
E ENERGIA.

sEde previdentes i
DAE AO VOSSO LAR TODA A GARANTIA DO FUTURO!
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boteriadoEspiritoSanto

Próxima extracção: - Dia 21 de Abril
1 prêmio de

50:000$
toncessionaria: Cia. Loteria do Espirito Saalo

Caxias
Caixa postal, 3721 - End. tel: «Loteria»
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X;» Depois da nossa entidade ter oííerecido aos
tÍ**P!fer8* victorienses, no domingo da Resurrei-
#$$•) formidável encontro Capichabas x Uru-
W^os (lue terminou com p «ççore» de 3 x 1
|j»*pravel aos visitantes M j bastlnié'! honroso"*|íf os no"09' P(,Í9 elle náo significa precisa*
$*#tc o que foi^o jogo; iniciou o seu campeo-
íiftb com os jogos : «Botafogo» F. C. x «San-':$*} Antônio. F. C. e «Floriano» F. C. e «Pru-**£|*$oo» F. C.

v r Quem assistiu a partida internacional ficou
i^vencido de que o «foot*ball* em nosso meio
i&kàs de facto, progredido;ie que marchava

ffàrá a perfeição. Porém aquelle qjiie foi at<* ao
campo de Jvcutoqtiara, âílíp de ssistir aos pri-

$*Ç$09 embates do campeonato promovido pela
^1/ t«ria» Por certo, comprehendido que con-¦^PrjP0109 na me9^a cousa de sempre. Só se
^per^be unicamente os esforços de meia dúzia
^¦E"-*'*>Ile?a€,0B,> qu* alé na u,tima hora «pescam»
0^w Jogadores para que a sua esquadra se
apresente com o numero menor possível (9).
I&f* acontecesse isso com clubes reconheci-

ente desorganizados, nâo seria de estra-
mas com um «S. áÉt%io« que nâo vai

Jjjí-ao 
mereceu o titulo de campeão da Cidade,

empara os seus elemeptds'íereSm muito mais
ffideraçôo nâo só para com os seus diri-

e a entidade a què^çrlecem como tam-
para com aquelles (jué muito embora nãojt.m «shootar» comparecem ao campo afim

|dmirarem os seus «players» predilectos.*os, tenros visto que prazeirosamente des-as suas roupas doadngèe&as e en vergam
camisa e unslcalçôes emprestados e reso-
ente elítr|ro em c-^m|o unicamente paraderem o appello de um director aíflicto ?mos que a Liga deveria correr em soecor-

$G8 dirigentes de clubes"ípondo em pratica
$pe determinam as suas leis a respeito doDeve, indistinetamente, spplicar as penasispondentes afim de qué os «players. esca-

pelo seu clube, cumpram, religiosamente,
usdeveres. Si vacillar também soffrerá as

^iquencias mais tarde» quando necessitar de
iientos para a organização de representações.

ps jogos acima, foram estes os resultados
de ¦"-•?£ PuBna If'? e wm interesse ai*

^m$$m&*MfàW*<* • «Botafogo» x

fàí.
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«S. Antônio», empate de 2 x 2. e do sFIoriano»
x «t ruguavno» a contogem de 3x1 favorável
ao «Floriano.»
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Quanto ás partidas dos segundos «teams»,
nâo deram elles confiança de pisar o gram-mado. O «Botafogo» aqui nâo veio, emquanto
que o «Floriano» considerou-se vencido entre*
gando os pontos que teria direito si conse-
guisse levantar a partida. Tal foi o dia des-
portivo do domingo passado.

O vindouro se nos afigura um pouco me*lhor, pois vamos ter os veteranos na liça. «Víe-
toria», «America», «Santo Antônio» e «Ria
Branco», estarão promptos a tirar a má im-
pressAo que os outros deixaram. *

Rowlng

Como é do domínio publico, o Club de Re*
gatas e Natação tAlvares Cabral» levantou oo prêmio do concurso «Monroe» organizado
pela afamada Cia. de Fumos Veado. Pela ma-nhâ do domingo passado, a flotilha cabralista,
arvorando defronte do cães Gloria, recebeu o«Monròe», conduzindo o para a sua «garage»,
depois de uma passeata pela bania. Almejamos
ao veterano «Alvares Cabral», muitos trium-
phos alcançados pelo barco que vem de con-
quistar brilhantemente.
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O «Parque Tennis Club», associação queestá fadada a completar o desporto capichaba
com a pratica do .Tennis», do «Voiley» e do«Basket bali», acaba de passar por uma reor-
ganizaçao. A sua directoria commandada pelodesportista de escól José Horta, está apta alhe garantir um futuro glorioso. Náo estarádistante o dia que teremos o prazer de noticiara disputa dos diversos campeonatos que esseclube vae instituir.

Aqui estamos, sempre promptos a fazermstiça aos abnegados que nâo poupam sacrifi-cios para concorrer com a sua parcella, afimde melhorar a nossa mocidade, fazendo-a com-
prehender o celebre aphorisma de Juvenal —«mens sana in corpore sano».
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GLORIA AOS QhK SALVAM! ":i:? >- .'

HONRA AOS QnR CURAM!
Licença N. Ali de 2© de Março de lOOo

Dois conhecidissimos e sábios médicos de Pelotas, com todo peso de suas palavra*,insuspeitas, intruem o povo. Tende confiança e segui o seu conselho P«awaa
An.lcíptíiUl!í^0«h0.Tíegí0«T ?Ínha dÍ°ÍCa oexcc,,ente P^pW0|»Peitoral dèAngico Ielotenae...do sr. hduardo Siqueira e subscrvado incontestávelefteeda TlSs moléstiasdo apparelho respiratório. - Pelotas, 10 de Setembro de 1922 - j£ Frsncisca FttISa Velfòio

Attesto que tenho empregado na minha clinica o « PeitorãT'dTArJcé piótenslT^o-
Irí«r„mPre , 

re8Ui,C1d0i nas 8"ec<úe9 broncopu.monares. O referidoéfferdade, pãoaue Passo o Drefirntf» — Polnfac on ,** c^A^k ^ .^r»rt ^ .? „ ¦ ;_.?*• H c' *#,ifuque passo o presente. - Pelotas, 20 de Setembro de 1922 - Dr. Urbano 'Garcia.'

Vende-se em todas as Pharmacias e Drogarias do-BRASIL- Ü
DeDosito: DROGARIA SEQUEIRA - Pelotas - Rio Graode do SM

u
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ASSADURA8 SOB 08 SEIOS, nas dobras de gordura da pelle do venU

&SLVf°,/Eo°T?NSlX (V1C M de 16/2/9«8). Caixa 2$000 rs. na iWarfoPacheco, 43 -47-Rua dos Andradas-Rio. E' bom e barato. Leia a buJ2 T
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| DOR OE CABEÇA
DOR DE OÊNTtS

DOR DE OUVIDOS JNEVRAbGIAS - GRIPPErGUARAFENO
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¦ ^^a~-*-' __ -arCRIA ROBUSTOS BEBES
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GLAXO é táo digestivel. limpo c nutritivocomo o leite materno*
GLAXO não tem micróbios nocivoi e até osrecém-nascidos o assimilam.
GLAXO é puramente leite, que se dissolve emágua acabada de ferver,

Bxperlmente-o para o aeu Bebei

Excellente medicamento em forma
de comprimidos %

indicado para combater a
,„ * > 
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«uai a Rainha da» Norma-
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RESULTADO APURADO:
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Vera Larica (Carmo)
Zita Botelho (E. Normal)
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NÂO TENHO
APPE1ITE!

Esta triste exclamação
pronunciam muitas pes-
soas quando vai che-
gando a hora das refei»
çoes. As pessoas que de-
ciaram náo ter appetite
sâo pessoas cujo intes-
tino não funcciona bem.
Estas mesmas pessoas
devam tomar todas as
manhas uma colherzi-

nha das de chá de
Miusii i mm

(Marca Prodel)
e voltarão a gosar o pra-
aer que dá o appetite

Em todas as pharmacias
è drogarias.

üabor. Chimico Ph.
Moderno

Milano (Itália)
A
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Sàhiram ossos pelo nariz
6 C60 uâ uOCCd
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«tSuffri 10 annos de ulceras
syphiliticas no nariz, com um
corrimento constante de um
cheiro insuportável, fazendo I
com que todos se afastassem
de mim. Sahiram-me 4 ossos
pelo nariz e 1 pelo céo da

bocca, que^jâ estava furado de lado a
lado. Meu estado causava horror: sempre
em tratamento, sem melhorar, comecei
eotáo a tomar o GALENOGAL» e logo
nos primeiros frascos, cessou o corrimen-
to e mau cheiro, ficando radicalmente
bom ao terminar o nono vidro. Hoje es-
tou forte, gordo e muito bem disposto,
Peço publicar o presente com o retrato
que lhe mando.

Pelotas» Rio Grande do Suí.
Octacilio facintho Medeiros.

(Firma reconhecida.)

Nâo ha mais duvidas, porque já é dè
todos os médicos recommeudado que o
GALENOGAL formulado notável medico
inglez Dr. Frederico W. Romano, é o
único remédio que destróe a Syphilis,
cujos micróbios mata por completo em

pouco tempo. Só elle nâo acceita
substitutos.
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SO MELHORES
PEÇAM SEMPRE ESTA MARCA

ÀOENTE5, NESTE ESTADO, do «Príncipe de Galles» c dos
afamados produclos de COSTA PENNA & CIA.

C. NUNES PEREIRA & CIA.
AVENIDA CLETO NUNES, 41 - VICTORIA

TEL CCNTRAL, 310¦ 
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CHA
CONTRIBUE COM
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Do producío da sua venda avulsa
em beneílcio do¦

Tributo ide
*

^_i-___-_»

Auxiliae-nos nessa cruzada patriótica.
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TEIXEIRA LEITE

Um vol. broeh. 4SOOO
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